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suascmrçto

Está aberta. n'esta redacção a l

subscripç'ão para a. lapide que se

lia-de conocer sobre a. sepultura

do operario e livre pensador Je-

ronymo Rodrigues Carlos Saiga- l

do, enterrado civilmente, no dia '

30 de setembro de 1883, na. es-

trada. que conduz ao recinto

do cemiterío, e a. quem as auc~

toridades de Aveiro negaram se- i

pultum d'entro do cemiterio pu-

blico. '

  

  

Sebastião de Magalhães Lima !4500

Antonio Ponce Leão Barbosa. 2500

.lose Maria de Mattos. .. .. .. 1000 '

Aluminio...._............ lOOO,

Francisco Antonio de Moura. -iCOO É

Anonymo................ 2000

Francisco Manuel il. Christo. 2000

Manuel Homem Christo. . . .. 1000

Fernando Homem Christo. . . 4000

Anonymo........-......... 500

Manuel Antonio d'Abreu. . . . 500

Um livre pensador... . . .. .. 500

Somma. . . i75500 l

(Continua). i

   

AVEIRO

Do nosso presadíssimo colle-

ga o CSBOUIO¡ transcrevemos es-

te artigo brilhante, que diz tudo

'quanto nós poderiamos dizer:

Iremos:

Ao sr. Thomaz Ribeiro, ministro

do reino foi hontem dirigida a seguin-

_ carta:

Illm.° Exm.° Sr. Thomaz Riheiro,mi-

nistro do reino:

Em Aveiro acaba de Suceeder ose-

guínte also:

Jeronymo Salgado, operario, fallecen

no domingo, n'aquella cidade, deixan-

do declaração expressa de que o seu

corpo fosse enterrado civilmente. Oir-

!não do fallecido, Antonio'Salgado, e o

individuoiencarregado de cumprir as

ultimas disposições do finado, partici-

param isto mesmo, nos termos da lei,

ao sr. administrador substituto, que

ha quinze mezes faz as vezes de ad-

ministrador elfectivo do concelho de

Aveiro. Esta auctoridade ignorante,

(3) Qtiulitttim

b..-

   

, A. RANC

msronn rui¡ GliNSl'llttÇÃtl

O sr. Luiz e o abbade goslavam de me

lazer faltarjcomo uma pega..

Uma tarde, lembro-me bem, voltava eu

do parque de Biossac, ondo se tinha reali-

sado uma bella revista da guarda. nacional,

dos bombeiros e das tropas da linha. por

oeeasião das festas de julho.

Os bombeiros esta 'am muito garridos

com os seus capacetes que reiuziamao sol;

os plastrões vermelhos dos dragões ep-

cantavam-me; mas nada me parecia tao

bonito como a pluma amarella de meu pas,

que se baiouçnva magestosamente por cima

do seu shakomarmita porque meu pae era

capitão de caçadores da guarda nacional, e

n'esse tempo os guardas nacionaes tinham

' umas verdadeiras marmitas estreitas em

Jairo e larga.; em cimaz-a forma, final -

 

BBAZIL,(moeda forte) e Africa oriental anna. .. 45500

desconhecedora das leis, incapaz de

occupar aquelle logar c que mais apta

estava para cabo de policia do que pa-

ra administrador, não duvidou com-

motter um attentado brutal contra a

liberdade de consciencia, uma abitra-

riedade revoltante e indigna. que só

podia caber em espirito tão 4 mesqui-

nho e em cerebro tão acanhado como

o d'elle, ordenando que o cadaver,

acompanhado de quatro policias, fosso

enterrado, :is fazendas, atraz da porta

do cemitcrio, ;i semelhança do que se

faz aos cães radios.

_ Em Aveiro, na capital de um dis-

tricto, violou-se portanto o respeito

devido .aos mortos e perpetrou-se um

crime maudito de !esa-liberdade. Foi

anctor d'este insulto o proprio admi-

nistrador do concelho, com assentimen-

to doer. gowrnador civil, iiiii velho

respmtn'el, mas cnchctico, trouxe c

pnsdlninine, incapaz de qualquer me-

dida rasgada e cncrgica, o qual se li-

mitou a dizer aos que contra seme-

lhante_ salvageria protestaram- que,

se estivesse em Aveiro tal não haveria

'consentido '

Em nome da liberdade, em nome

da humanidade, em nome da civilisa-

ção, espero que V. Ex.“ se dignará

proceder, como ministro do reino que

e de um paiz livre e civilisado.

Tenho a honra de ser, etc.

S. do Magalhãevaima.

Agora os nossos commentarios.

O administrador do concelho de

Aveiro não só procedeu ineptamente,

mas ainda mais covardemente. Apro-

veitou a occasião em que o povo de

Aveiro estava fora da cidade, n'uma

solemnidade qualquer, :i beira mar, e,

ÁS OCCULTAS, perdido todo o res-

peito por um cadaver e com manifes-

to desprcso das leis e da liberdade,

mandou enterrar o morto, ATRAS DA

PORTA DO CEMITERIO, ESCOLTA-

DO POR QUATRO canos DE rou-

CIA.

Convém saber que o finado era

conhecido pelas suas ideas republica-

nas e para o soccorrcr na sua doença

tinha o nosso querido coilega do Povo

de Aveiro aberto uma subscripção nas

suas columnas. Foi esto, segundo cre-

mos, o principal motor do miseravel

attentado. .

Este administrador orça por ncui-

tos outros que, em ignorancia c imbe-

cilidadc, correm parelhas com o que

ha de mais supino e seiecto no gene-

ro. Poderíamos por isso limitar-nos a 4

___._______-_-

mento dos shakos do grande exercito.

Eu estava. portanto, muito orgulhoso

por ter um pao de tão alta graduação e

possuidor (Puma pluma tão bella. ?Fossa

epoca, demais. não havia nenhuma creança

francesa que não fosso cnthusiasta pelas

tropas Wi' um regimento do grande uni-

forme. o ouvir a musica militar parecia-mc

a surto maisbella c mais digna de low-ja.

Como eu andassc tambem dc. grande

uniforme, communis calças novas, procu-

rava fazer-mo admirar pelos meus bons

antigos.

_Marotol andas hoje muito bonito,

disse-me o sr. Rochemnii. D'onde vens tu?

-Da revista, respondi-lhe com cmpha-

se.

-Ahl sim, disse o abbado, estamos a

29de julho. _

A mania que eu tinha de perguntar tudo

levou-mea interroga-los sobre arazão por-

que se fc. :ejava :tquclle dia. _

-chtcja-se. respondeu-me Bocherend,

em commemoraçáo do dia 29 de julho do

1830, em que foi expulso o rei.

Reflecti um instante. Depois cxciamci:

_.\ias se os franceses cxpulsaram o rei.

para que ha outra revista no primeiro do

maio. dia da festa do rei“?

ambos-se pararam a tir.

il ' táctica-st aos como
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oiigs @signal-ums beeem oct parque apta/ritmo

Na, secção dos
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o POVO DE' AVEIRO.
FOLI-IA. DO POVO E PARA. O POVO

annuncios: cada linha 15 rs.

No corpo do jornal: cada iinha20rs.

ter do da sua pessoa, se bem que _em vida e insoiente inepcia de uma auc-

Lisboa lhe não deixariamos passar Im- toridade ¡nsigniñcantisstmal

pune a feia act-.ão. Não ol'azemos, po-

rem, visto Como infelizmente, com pe-

sar nosso, temos de lamentar o pro-

cedimento não menoscriminoso do sr.

governador civil, não demittindo im-

mcdiatamente aquclla anotoridade, que

abusara indignamente no exercicio dns

suas fuucçõcs, c não mandando, co-

mo the cumpria, desentcrrar o cada-

ver para satisfação as leis do paiz, a

liberdade e :i dignidade humana.

Não temos decididamente esperan-

ça alguma que das regiões olliciaes se

doc as providencias, que a gravida-

de do caso esta já pedindo e reclaman-

do. Sabemos quanto essa gente cami-

ga de jesuítas e de beatns ricas e ti- V

tnlares; sabemos, como clles estão en- '

vcrgonhanrlo o pniz pela protecção des-

natado, commjlda ao fanatismo e :i

creudice popular; sabemos que a mi-

lagrcira virgem de Carnaxide deve cer-

tamente merecer mais as attcnçõcs do

sr. ministro do reino do que este tris-

te caso, succcdido com um pobre e

honrado Operario; sabemos quea igno-

rancia e a alma das monarchias e que

o deixar morrer :i fome os prcfcsso-

res de instrucção primaria entra já,

como moeda corrente na ordem das

cousas; sabemos que a resurreição dos

estupidos, temia das virgens milagrei-

ras e a reverencia pela hypocrisia ca-

thoiica e omeio de mais embrutecero

povo para conservação dos traficantes

politicos; mas se tudo isto sabemos,

tambem, por outro lado, não ignora-

mos que o povo de Aveiro, ultrajado

pelo indigno procedimento du auctnri-

dado administrativa, lia de saber la-

vrar honradamentc o seu protesto, in-

do em procissão cívica ao local, onde

foi enterrado o dosventurado moço e

collocando sobre a sua sepultura uma

iapide, onde se leia a seguinte signili~

cativa inscripção:

«Aqui jaz um honrado ope-

rario a quem,por erlivre pen-

sador, as auctoridad'es da terra.

negaram a. sepultura dentro do

cemiterio. No anne de 1883,

sendo governador civil de Avei-

ro o sr. Mendes Leite e admi- ¡

nistrador do concelho o sr. Val- l

le Guimarães»

E assim terá a briosa classe ope-

rnria da cidade de Aveiro, c assim te-

rzi aqucllc generoso povo vingado So-

iemnemente a memoria do seu valen-

te companheiro, enxovalhado pela atre-

cíuoaqamãcb Etnia,

__-__*-_-

JEHUNYMÚ Silliilill

Era um operario, e a vida d'urn

operario resolne-se em pow-as pala-

vras. A sociedade bcstinl dos burgue-

zes po-io ao nascer no limiar da por-

ta da sua casa abastada e mandou-o

trabalhar para ella como um negro.

Não o tratou como filho, tratou o

como bastardo; em lugar de pão deu-

lhe pan, em lugar de carinhos mus-

tron-ihc um azorrague. Sosinlio, en-

tregue ao destino, vafzucou entre a

estrada do vicio e a c~trada da virtu-

de, entre a estrada da honra e a es-

trada do crime. Assim como tomou

pelas primeiras, poderia muito bem

tomar pelas' segundas. E de quem sc-

ria a culpa? Quem lhe ensinara a vir-

tude cívica?

Maldita a sociedade dos burguezes

exploradores, d'esses torpes egoístas,

que envenenam a alma dos justos, que

disvirtuam as melhores intenções, que

levam muitas vezes para 0 caminho

do mal quem tinha vontade de trilhar

'o caminho do bem.

. Jeronymo Salgado foi um infeliz. Os

homens logo em pequenino the cuspi-

ram em cima. No berço ainda, a cha-

mada justiça social, que deveria ser

sacrario e e lupanar, cheia de trevas

e de ¡gnominias, estampon-lhe na fron-

te um stygma cruel e covarde. Atuu

uma grilheta á perna do pae, um des-

graçado sem crimes, e mandou-o apo-

drCcer no nltramar. 'Facto triste, que

ainda hoje empana a memoria dos ve-

lhos d'esta terra, que sentem, elles que

não tiveram culpa, como um remorso

tremendo a pegar-lhe na consciencia,

quando se lembram da maior infamía

conhecida na historia dos tribunaes de

Aveiro.

Enterraram-ihe o pae conto uma

alimaria Suja; enterraram-no a elle co-

mo um cão lazarento. Um ladrão, que

se occultava sub a toga do juiz, dci-

xou-o abandonado no mundo; um im-

becil, um parvo, um ignorante carola

den-lhe nm pontapé no cadaver.

Pobre rapaz! Em volta da sua se-

pultura não temos lagrimas; temos

Surdas agitnções de vingança. Compa-

nhciro infeliz que vívestes e morreste

na miscria emqnanto a gente engrava-

tada d'Aveiro tcinsultava e chicotcava,

Numerg avulso 30 rs.

liedacçao e administração-:qua Direita.

  

descança tranquillo. Amanhã iremos

á tua sepultura render-te um preito

simplesde homenagem; alem, no dia

sublime da revolução que scapcoxima

ajustaremos contas com a canalha que

te repeliiu a tie nos insulta a nós.

_+-

PROTESTOS '

Temos recebido muitas car-

tas de protesto contra o acto in.-

digno das auctorídades d'Áveiro.

Hoje, publicamos as seguin~

tes de quatro dos nossos melho-

rcs amigos.

a:

U ,IG

Protesto contra o procedimento da

austeridade, offensive da liberdade de

consciencia e da dignidade humana.

Em Aveiro acaba de praticar-se um

acto que nos obriga a perguntar, como

Cavoiotti, se Aveiro fica na Russia?. .

Trigueiros do' Mortal.

ü

k t

Foi violada, da maneira mais anda-s

ciosa e torpe, a liberdade de conscien-

cia de um tilho do povo. Ate aqui ua-

da nos admira: é a ordem do dia nas

plialauges dos serventuarios da disso-

luta monarchia, que e a simulação ie-

gal de todas as liberdades.

Não esperamos do governo de El-

ite¡ a justa reparação da oilrnsa feita

á memoria do nosso finado confrarie,e

ao proprio decoro nacional. Tal pr»

cedimento empanaria o brilho e aba»

faria os sons do batuque fetichista,

mm que os altos poderes do estado,

ha pouco, pretendcram confundir os

prodígiosos progressos da libertação

do pensamento.

A reparação devida à memoria do

nosso honrado correiigionario, a seu

tempo lhe sera dada pelo partido re-

publicado.

Hoje limitamo-nos a repeliir di-

gnamente a olIensa, e a protestar em

nome da consciencia, do direito, da

justiça, da liberdade e da fraternidade,

contra a prepotencia oriental do ma-

meluco, assoldado para garantia das

prerogativas regias e da humilhação

do povo.

Ernesto Loureiro.

t

* *

  

-Ouvc. abbade, ouve a sensatez das

creanças. O hrnjeiro e esperto. ..

_Porque disse alguma asneira?

Responderam-me que nào, que tinha

fatiado bem até. e pozeram-se de nuvo a

rir com mais vontade.

N'outro dia, estava eu :i jauella do ga-

vinote do Iiit'il pae. que dava para a praça.

Ilcfmntc d'cha passou um enlcrro em di-

recção ao cemitcrio. 0 caixão ia coberto

por um panno ordinaria. Os quo o trans-

portavam. demonstravam uma pressa cx-

ccssxva do se verem livres diaquillo, e atraz,

Como acoiopanbanirnto, viam-se apenas

«luas pobres mulheres Calda. uma chuva

fina a gnu-tal; as mulheres cobriam a cabo-

çacnm as capas, e cscorregavam a cada

passo na lama.

_Que estas tu ahi a vêr? disso-me meu

pao que trabalhava assentado :t mesa.

_Noam respondi cu namo um poqnenilo

bur icz vitlio. v

'no aii o enterro d'um homem do povo.

Meu pac levantou-se lu*¡1s«-:nneute.

~Quem te ensinou a faltar assim?

Quem tc ensinou a refer-into com esses mw-

dos desprozivois ao enterro d'nm homcru

do povo? Quem és lu, tralantc? Porque te

posso mandar ao collcgio julgas-tc, acima

licial? liclinadissimo insoientci Não c nada.

e o enterro d'um homem do povolt Pois li-

ca sabendo que tambem és do peu); lem

bra-te bem para que ou não tenha precisao

de l'o dizrr outra. vez!

Não disse palavra o desatei a correr pa-

ra casa do sl'. Hochcrenll. Como cite me

acareciaxa. costunava eu contar lhn- as d.-

versas calastrophes e desastres qu" me

aconteciam. tie culinaria censinlava me e

tomava o meu partido. d'es a vez. porém,

aconteceu o contrario. Assim que acabei a

narração Iiei da minha. infelicidade. o seu

rosto illulninr›u-~e c l' z-ma repetir.

-Alil murmurou. o teu pac «isso-tc is-

so E' um !Joni homem. Pois c. dão, acres-

centou duramente, trata de nunca o esque-

cores.

De facto, nunca mais o esqueci.

Entretanto, o coraçao partiaose-me e

(lorien-me cn¡ lagrimas

Sem se importarcm mais commigo, Ro-

dado nma'Hz'vto-ria dc Napoleão l. Não me

recordo se era a do sr. Norvlns. se a do sr,

Laurent. O que éccrlo, é (me esse livro

era um d'aquelies _cm que a lenda napolco-

nua lloresco om toda a ::i falsidade. o

que cl'a ¡lim-irado com imagens muito rl-

dicnlas lloutunha loda-- essas terças' m::

rosas. desieb Bonaparte maucinnnlo 'l

nada (de art lL'criaj c n rn. como' r n_ '

l'oulou. ate \apolc ,o mart' ring .n ,,_r .i

ilson iÁ)\VC.

Lia. por conseguinte este livro e a..

ra a-lho since-.antonio as gravuras. npc..

ilornerentl m» viu Pegou lhe. folia-..,. l'

alguns Inutin e de repente. pnllido r'.:

tera. arremessou-'o ao chao. t'a/.eulu un. _ .

ramrnao terriVel. Nunca o tinha visto :w

sim e por isso atcmor sou-me a la¡ pm '

que nao foi buscar 0 livro. nem me mui-i

com mea. dc o irritar mais. Passeava r

pidamente na sala, repetindo a meia voz pa

[ttt'l'ae entremrladas, sem me prestar atten-

chercnil e o abbade travar-am uma longa ' ção.

conVnrsação, onde liguralram a cada passo

as palavras Justiça e Eguaidade.

IV

' y Só nina vez, o por minha causa. vi o sr.

das creanças que so podem u' á escola or- Luiz ltcchorL-uil eucoiu'istulo. Tinham-me

O barulho atmhlu o ahbade Georget.

»Que diabo tons tu? perguntou~lne em

l tom pouco sacerdotal.

. _o que tenho? té isto, e ve como nos

ioavcnecam a mocidade. E' d'um homem

ondnunlor'nr o perder toda a esperança. Sou

¡ Napoleão! Napoleão martyrl Verás que tít-  
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.-dinario acontecimento. Para isso con-
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Meus amigos:

A liberdade acaba de ser ferida em

Aveiro. Uma aucteridade insolente e

reaccionaria ousou perpetrar, em ple-

no seculo 19, o mais torpe e abomi-

navetdos crimes. Façamos nós res-

peitar a lei, uma vez que OS agentes

do poder o não fazem. Exija-se de

prompto a responsabilidade ao crimi-

noso; processo-se immediatamente o

administrador de concelho. É este o

nosso dever; e esta a nossa missão;

frente a 'frente dos delegados do fana-

tismo e da hypocrisia catholica. Guer-

ra de extermínio aos encapotados do

jesuitismo; guerra 'sem treguas nem

repouso aos bandoleiros da reacção.

Perante o sr. ministro do Reino já

lavrei o competente _protesto contra

este attentado universal. No jornal-0

Seattle, folha de maior tiragem do nos-

so paiz, tambem verberei a indigna

prepoteucia, como pude e como soube.

Sou de opinião de que, alem do-

' recesso, que lhes cumpre intentar

esdejá contraa austeridade, que pre-

varicou, devem ir tambem om pro-

cissão cívica ao local, onde se acha

«enterrado o desventurado moço, afim

de collocar sobre a soa sepultura uma

lapide commemorativa d'este extraor-

correreipeconiariamente com o que os

-meus amigos entenderem. Fico em tu-

do e por tudo á sua disposição. Se es-

tivera em Aveiro pessoalmente me en-

carregaria de desaiIrontar a memo-

ria *do finado. Mas nem 0 sr. admi-

'nistra'dor 'nem o sr. governador civil

hão de perder com -a minha ausencia,

podem crer.

Creiamcme etc.

.Lisboa 5, 40, 83.

S. de Magalhães Lima.

'5'

* l

.Meus queridos amigos.

Soube com uma vivissima indi-

gnação do's tristes acontecimentos dA

veiro.

'As austeridade.: monarchioas d'es-

sa terra praticarem um d'aquolles at-

tentados que nunca se esquecem._0

sr. governador -civil- e o sr. adminis-

trador do concelho esqueceram a pro-

pria dignidade, para insultarem o ca-

daver d'um inteliz operario o faltat'em

redondamente a lei. '

A lei pode admittir o muro nos

cem'iterios; mas o que não admitte é

A o enterrameoto d'alguem no primeiro

canto apropriado que se encontra., l'ora

dos recintos murados destinados aos.

mortos.

A alameda, onde Jeronymo Salga-

do Toi sepultado, não está de forma

alguma comprehend'ida nos recintos de

que falto.

E um local onde se accumulam

materiaes, e basta. Isso só _é o sutil-

ciente para a lei o não acceitar cemo

parte de oemiterio. Toda a gente sa-

be que este é cercado, mesmo dentro

da alameda, por um grande muro que

lhe marca os extremos; ninguem igno-

nra-ainda que a alameda em questão

nunca foi considerada como fazendo

-parte do que propriamente se chama

cemiterio.

As aostoridades locaes, 'd'accordo

'com o presidente da camara, podem

estabelecer um muro de separação en-

 

rão d'elle um Deus, esses liberaes imbecis¡

esses poetas estupidos, Rerangcr, Hugo e*

outma. r

Rocherenil continuou com a mesma lin-

guagem sem arar, durante um bom uar-

to de hora. dizendo uma ímmçnsnda e de

cousas que eu não podia ainda comprehen-

der, mas por onde vía perfeitamente que

detestava turioaamento hapoleão. O abbade

estava muito mais soco ado.

-Socega, repetia e ie docemente; o

que queres tu. Em França tudo se esque-

ce depressa. Esse patife malou›nos o nosso

ultimo homem e comeu-nos o nosso ultimo

escudo. Quem se lembra d'isso? Ninguem.

Ganhou~ batalhas e e quanto basta. Us ho-

mens sao assim. Não ha razão para te cn-

coierisares. iii-te antes. Na tua edade, cho-

gara essas exaltaçõosi

Porem ttocherenil não ria. Pelo contra-

rio, continuava com as suas tnvectivas. A'p-

proximei-mo então d'elie, o perguntei-lhe

timidamente:

-0 que vos fez Napoleão? Esta simples

pergunta produziu mais etToito que todos

as admoestações do abbade.

Rochereni'l deteve-se rapido e exclamou,

pondo-me a. mão na cabeça:

-Dir-te-hei o que me fez, pobre creanca,

usndo estiveres em edade de me entende-

   

     

   

  

    

   

    

  

     

   

   

  

 

   

 

   

   

 

    

  

 

dos cemiterios.

deixaria de dizer -cara a cara 'ao sr.

mento ora indigno e revoltante.

Acreditae-me etc.

F. E'.

 

A ultima hora.

Acabamos de receber o seguinte

telegi'aiiiina:

Povo (lo Aveiro.

Magalhães Lima escreveu segun-

da carta ao ministro do reino, exigin-

do a demissão do administrador. Im-

prensa liberal reclama toda.

_+-

Revoltante attentado

O nosso presado coilega 0 Secult)

relatava liontem uma inaudita vio-

lencia perpetrado pelas auctoridades

administrativas duvoiro, que exerce-

ram-uma vindicta adrontcsa sobre o

cadaver de .um operario brioso, orde-

nando que, _como livropensador, fosse

enterrado a occultas em recinto alheio

_ ao cimiterio.

O corpo do pobre, mas honrado

trabalhador, foi vil e infamente ,trans-

r pci-tado para detraz da porta do ce-

miterio, como qualquer monte de es-

terco, escoltado por quatros .cabos -de

policia, o que representa um attentado

a liberdade de consciencia para com os

mortos; oattentado foi commettido a

occultas, procurando-se subtrahil-o ao

conhecimento publico, o que representa

da ¡ilegalidade praticada.

O nosso amigo Magalhães !sima re-

clamou immediatas,providencias do sr.

ministro do reino, .para que sejam

severamente punidos os «funccionarios

administrativos diAveiro, que tão in-

sensatamcntc precederam.

ção do sr. Thomaz Ribeiro acerca

d'esta tão ,grave questão.

sera no momento om que o sr. 'Tho-

maz Ribeiro se converte em emprei-

teiro de especulações milagreiras, que

a sua auctoridade se achará mais ro-

bustecidapara reagir contra os abu-

sos dos seus subordinados, em ma-

teria de liberdade religiosa.

Nós cai tiramos de atalaia, para

ajustar contas com o ministroheato de

Carnaxide.

(A Em Nova.)

 

BÀIRÊMÀ

Fizeram-se as vindimas em toda a

Bairrada. A .colheita toi mais escass:

do que se contava. A maior parte dos

  

res. Entretanto se queres ser galantenão

lzias mais esse livro que le deram. Eu don-

te outro melhor c mais honesto.

Rochcreiiil nao fali- u à sua palavra. Em-

prestou-iue livros mvlliores que a Historia

de Napoleão I. Depois, a medida que eu

crescia e que as suas palavras podiam fructi-

licar no meu espirito, explicava-nie o que ti-

nha fcito o illustre imoorador, o que a Fran-

-ça lhe devia Peça jim peça, dia a dia, (Ie-

moiia a lenda t-ltt que eu acreditam e centa-

Va-ine a historia verdadeira do primeiro im-

perio. _

Havia dois pontos sobre que insistia-¡n-

oessanteuiente. Quando se dizia na sua pre-

sença ou se lia que Napoleão fóra n revolução

organisada e que lhe tinha propagado os

princnpios por toda a Europa, perdia a cabe-

ça. Mostrava-me entao Napoleon destroindo

por toda a parte onde chegava a obra da Con-

venção, restabelecendo o antigo regiinen, en-

tregando a França _ao cloro, destruindo no

exercito os costumes republicanos, recons-

truindo a aristocracia e a -nohresa, emtim, não

deixando ein pé do edificio revolucionano se-

não o que não podia deitar abaixo. Citava-nic

a phrase d'Angercau, no dia ein que se cele-

bravacm .Notre-Dame o restabelecimento do

culto catholioo. Bonaparte perguntou-lhe co-

mo achava a cerimonia-«Muito bonita, res-

tre catholicos e não catholicos; porem

onde elle não existe, por desleixo, por

espirit) liberal, ou seja porque fôr,

não podem por forma alguma deixar

de enterrar toda a _gente no interior

   

   

    

    

 

   

Portanto o sr. administrador do

concelho praticou uma feia acção, que

não devia passar sem um correctivo

severo por parto dos seus superiores,

En protesto contra ella com toda

a energia das minhas convicções libe-

raes e se por acaso estivesse Nessa

terra, apczar de amar o socego, não

Valle Guimarães que o seu procedi-

uma covardia e uma contissão tacita_

 

   

 

.Não sabemos qual será a resolu-.

Todavia aliigura-se-nos que não

lavradores teve dois terços de menos

de vinho do que no anno passado. Os

que tiveram metade, dão-se por mui-

to satisfeitos, e são os felizes do anno.

Em compensação, o vinho e de excel-

lente qualidade, principalmente o que

foi colhido enxuto. As uvas tinham

attingido o seu periodo de completa

maturação. e os iiiostos aconssram ge-

ralmente uma notavel percentagem de

assucar. Alem d'isto teem muita'cúr,

0 que lhes faltava o aniio passado'.

Não se eilectuarnm ainda transac-

ções de importancia, e o pouco vinho

vendido ao balseiro tem sido pago a

800 e 900 reis o alinude da localida-

de. ou sejam aproximadamente 19 li-

tros.

Vae grande desaninio entre os la-

vradores. A Bairrada teve ha uns pou-

cos dc annos seguidos boas colheitas de

vinho; este anno a escacez tocou a to-

dos, e todos estranham a diii'erença.

Quando isto succedeu com a fer-

tuita diminuição duma colheita, oque

será se a phylloxera continuar a sua

obra destruidoru nos vinhedos daquel-

la localidadel E todavia nem toda a

gente na Bairrada se convenceu da

crise que lhe- bate aporte, quando não

já ali estariam organisados elementos

de defesa contra o inimigo lia pouco

descoberto.

Quando acordaril a Bairrada“? Quan-

do levará a cabo a commissão distric-

talo seu compromisso da convocação

dos viticultores da Bairrada para a pro-

jectado associação?

Estamos esperando, e, se desespe-

rarmos, não se quelxem os senhores

da commissão de ouvirem meia duzia

de verdades amargas.

 

*-

NAPOLEÃO 0 PEQUENO

(Continuação do o.” antecedente)

0 salteador coroado, que a Eu-

ropa não teve duvida em reconhecer

Como legitimo imperador dos trance-

zc-s, casou pouco depois da sua trai-

cão com a condessa de Febu, que mais

tarde so chamou imperatriz Eugenia.

A historia comp-ups tambem a manei-

ra como este ¡I'mioso Cortouche do

luva branca se desembaraçou do na-

morado, da que então era sua mu-

lher.- Um processo muito usado c

commum entre a gente da alta cathe~

guria. . . Mani Ill-:9513.433Filiili' por dois

sicai'íos, exactamente como em outros

tempos a Republica de Veneza manda-

va praticar nos seus estados pelo pu-

nhal dos seus Bravi.

Mas prosigaiuos na autopsia do vul-

to politici e deixamos por agora de

historiar o que eram as Tullicrias,es-

pecie de alcouce dealto-cotlun'no, por-

que 'temos um simulacro (Visao, no

nosso paiz. debaixo do protectorado de

Fontes, augusto. o indispensavcl pa-

ladino da monarcliia dos Braganças.

A politica adoptada por Luiz Bo-

naparte, longe de augmentar as sym-

pathias dos povos neo-latinos pela ge-

nerosa França, antes ao contrario, lhes

diminuiu a estremo.

Em 1857 nos. fomos victimas das

quixotesczis prosapias d'este atrevido

bandoleiro a' proposdo da celebre ques-

tão Charles ct George.

Sabem-no todos que as auctorida-

des portuguczas tinham aprisionado

com todo o direito esta barca por se

_ _,_ ,

poiidou Angereau. só lhe 'falta o milhão d'in-

mi'ns que se deixou matar para distruir o

que nos restabelecemosm E o general Deliuas

acresi-,cntouc--'Simy uma bella patuscada de

padrecas. Só falta deitarem-nOs i'ozaries ao

pesooço u '

Quando lioclierenil me contava estas cou-

sas, o abhade Georget sorria-se:

_Sion sim, dizia clic, Angereau fallava

bem, mas no tim de tudo era soldado. E l-i-

vra-te sempre, meu rapaz, do padre, do sol-

dado c do juiz.

-Mas o sr. tambem é padre.

-Sin'i, até VOU ler e hreviario.

O breviario do abbade, era ordinariamen-

te Candide ou um volume dc Holbach, O

segundo ponto da lenda napoleonica, que

ii'ritava muito Rocherenii, era o niartyrio de

Santa Helena.

Sobre isso era inexçotave] em ironias e

sarcasmos. Até sustentava a these paradoxal

de que Hudson Lowe fdra o verdadeiro mar-

tyr e Napoleão o perseguidor. (l)

Em seguida, faltando mais seriamente,

desenvolvia o rol das victimas do primeiro

iiupcrio, sem [aliar de tres milhões de lio-

mens sacrilicados nas guerras.

A tyraiiia silenciosa, o despotismo caute-

loso, a policia senhora absoluta da vida e

liberdade dos cidadãos, os sobreviventes da

entregar ao nefando trafico da escra-

vatura.

Pois sem embargo disto, aestulta

vaidade d"este potentado de força exi-

giu que lha entregasseinos oque lize»

mos perante a força e diante d'uma es-

quadra que levou a barca triumphante

A coleherrima intervenção dielle

nos negocios internos do Mexico, cus-

tou tambem a vida ao desgraçado Ma-

ximiliano.

A proposito do Mexico não que-

rer cumprir com os seus deveres de

nação honesta para com os possuido-

res dos seus titulos de divida publica,

combinaram-se a França, a italia e a

Inglaterra, em intervir directamente

nos negocios d°aquclla Republica; a

italia e a Inglaterra retiraram de prom-

to as suas esquadras assim que obti~

vcrain de promjto a satisfação exigi-

da; não succedcu o mesmo com os

franceses que ficaram aiim de estabe-

loccrcm no Mexico outra forma de go

verno nada menos de que o Imperio. e

que era geralmente odiado pela maio-

ria dos cidadãos d'aquollo paiz, cos-

tumados, desde muito tempo, a gover-

narein-se por instituições livres. O mal-

Iogro diesta tentativa deu em resulta-

do a morte de Maximiliano e a loucu-

ra da esposa do desventurado princi-

pe!

A imprudencia d'esto homem fez

com que elle pensasse tambem em

querer involver-se nos negocios da lie-

pnblica dos Estadoa-Unidos, pensan-

do em reconhecer os Estddos do Sul,

então em lucta com os Estados do Nor-

te, lucta suscitada por causa do trail-

co da escravatura. Esta tentativa não

encontrou partidarios, e o homem do

*2 de dezembro teve de desistir dos

seus negregados planos.

A sua administração no interior foi

tambem desaraçada c por causa das

suas loucas pertenções a Françapagoii

bem caras as fani'arronadas do sobri-

-nlio do thio.

Aperda de duas das suas mais

importantes províncias, a Alsacia e o

Lorena, o a enorme contribuição de

guerra que foi obrigada a pagar, re-

iniu-a hein dos crimes do seu segundo

imperio!

Este homen'l odioso, alliado com

esse genio do mal chamado Ro-

“nher, que era tambem o seu braço di-

reito, commcttcn durante os 18 dono::

que durou o seu governo de força e de

terror, _as mais infiinics o indignas pro-

DOÊGHIÍ-ÍJIS do ¡jlii- !iii iocin .ria.

t) seu reinado e percnue de falsas

conspirações, c de regicidios inventa-

dos ad hoc, que serviam unicamente

de pretexto para os pretorionos do Im-

perio darem caça aos homens de ideias

radicaes, e para assim o poltrão que

entregou a espada covardeinente em

Sédan, poder assegurarà Europa, quç

o lmperio em a pás!

l-loje, felizmente, a França entregue

aos sensproprios destinos, rica e fcliz,

regendo-so por instituições liberrimas

recorda-se com horror dos dezoito an-

nos que permaneceu debaixo d'essc

jugo immoral, e boni diz o dia em

que proclamou a sua emancipação o

alcançou a sua carta de alicia-ia.

Maldita e. esta praga de reis de di-

reito divino ou da revolução; em toda

a phrte onde elics imperani os povos

vivem na niiseria, amarrados ao pos-

te da ignorancia que o tambem o da

sua escravidão!

Eshocando a largos traços, o que

foi o lieroe do dois de dezembro, só ti
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edêa revolucionaria perseguidoa por odio ¡iu-

pIac-arei, os homens honestos postos fora do

exercito, as cobertos republicanos enviadas

de proposito para San Domingos onde a mor-

te as ceitava completamente, os palriolas dc-

portados para as ilhas Sechellrs onde não

escapava uni, Moreau exilado, l'ichcgi'u ex-

tran-"ulado na prisão, as cart-is de prego res-

tithTeCldHS, as p"isões atulhadas. a planicie

de Grenelleinnundada do upbillissimo sangue:

-eis os traços principaes d'esse quadro si-

nistro, de que dito tao pequena edéa as chro-

nicas olliciaes.

-Sendo assim, dizia eu a. Itochcrenil e ao

abhade beorgel, porque é que Bonaparte

não encontrou rcsmtencia? Porque e que não

descobriu em parte alguma os signnes d'uma

forte Opposição ao imperio?

-hao encontrou resistencia! respondia

ainargaiueiile Rochercnil. UnVc-s, abbade? Fo-

mos vcnculos e nem sequer se sabe quo lutà-

mos.

Então esses dois homens cantaram-me a

historia das conspiraçdes repabiiczmas no

te'npo do Consulado e do Imperio, tivade a

conspiração d'Aiciia ate ao maravilhoso gul-

pe de mao do general Malct o a uliuna tenta-

'tiva em que ambos sc envolveram, aquella

que con I ,.ii'á o ussumpto d'esta hisioiiii.?

Explicaram-me a organtsaçao das sociedades I

 

2
_-A~_*-MWA~_MM._' ..n-'Vd- b'

vemos em vista mostrar aos nossos

leitores que o povo trancez. por prin-

Cipio_ algum, jamais quererá deixar-se

dominar 'por os homens, que pensan-

do na restauração do Imperio, trainee

riam novamente perigosas aventu-

ras.

A republica, essa aspiração nobre

e santa dos povos, ainda hoje, escra-

vos dos tostascorõados, tem hoje tão

fundos raizes n'aquelle tão generoso e

uberrimo solo, que os sectarios do ve-

lho regimen batidos todas as vezes que

consultam o sul'ragio universal, d'en-

tre em poucos annos, os seusparti-

dos apenas figurarão como ridículas

velharias, que nem mesmo o respeito -

merecerão,porque o seu passado impli-

ro e escandaloso nem mesmo lhes da

direito a essa veneração. '

oi . . l .

O-iFtbl-O @excita
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CARTAS

_gy_

Lisboa t5 de outubro

O caso inaudito, que acaba de se

dar n'essa cidade com o enterramcn-

ti» d'um pobre operario, e a que omis-

so collega do Secuto se referiu n'um

artigo brilhante escripto pelo sr. Ma-

galhães Lima, impressionou vivamen-

to a opinião liberal de Lisboa. Aquí,

nada impressiona tanto esta popula-

ção generOSa. cheia d'aspirações e cren-

-ças democraticas, como as questões de

liberdade de consciencia. 0 povo de'

Lisboa on“ara com tristesa a marcha

que deu a mooarchia aos negocios pn-

blicos c lança-se nos braços dos repu-

blicanos, que considera os unicos tio-

mcns capazes de salvarem isto. Mais,

s.,

innitasvezes, 'neto-lhe uma indolcucia >

condem-uavcl.

Porem, .se-lhe atacam a liberdade'

de consciencia irrita-se como um leão

ferido. '

Eu lembro-mc bem do que succe-

don no tempo do famoso marquez do

Avila. Esso reaccionario dos quatro

costudos entendeu que devia enterrar

catholicamente todos os individuos que

desejavam scr enterrados civilmento.

(Iomtndo. aoezar da torço que lhe

lri-::i o momento oliiciai, nem scinprc

pocde levar a sua avante e mais d'un

ma vez teve de recuar deanto de ma-

nifestações imponentes do povo. Hou-

ve occasiões em que se disputaram ver-

gonhosainente, para o governo, os ca-

davercs na rua.

A policia que os guardava chegou

a scr atacada. Emi“im, a corrente da

ooinião publica era tão grande que se '

pode dizer sem medo d'errar que foi

a questão dos enterros civis e a dos

conegos, levantadas haliilnicntc na ca-

mara pelo sr. Dias Ferreira, que de-

ram n'esse anno com o ministerio Avi

la cm terra. '

Assisti a essas sessões parlamen-

tares e nunca acheio sr. Dias Ferrei-

ra, de quem não gosto nada, tão elu-

quente como nos magníficos discursos

que n'ellas pronunciou contra o gover-

no da padinlhada. Os ataques da op- '

posição coincidiram qiiasi todos n'es-

S'! ponto e tão fraco ora elle, que o

ministerio viu-se obrigado a pedir'a

demissão. '

 

secretas de que resultou a Carbonaria. Mos-

train-ine os l'liiladriphose Os Irmãosazum es-

tendendo as suas rntiiiñcnçücs até 305 gabine-

tes dos ministros, até its tendas dos mare-1

chars. Referiram-mc as suas illusões, os de-

sastres que lh'as 'destruiram e a morte dos

seus companheiros. @andaram-me, cmi'ini,

quando a minha edade lhes inspirou conüau-

ça, um grande numero de cartas e de relato-

rios de policias relativos ao negocio.

-Exaniina esses papeis, disse-me o abba-

de, aproveita-te d'elles, o lembra te, é a ulti-

ma recominendaçao d'oni pobre velho qne vao

morrer, de que não deves responder aos in-

tcrrogatorios no caso de soros preso. ~

-Porque, eu lieide scr preso?

_A todos acontece isso, rcplicou-me sor-

rindo-se dgceineute.

(i) Enrolhn os hombres quando me !aliam

na triste sorte do Bonaparte em Sin'a Hole _

na, que tinha aii a soa disp wc-«yoo uito crra~

dos, quatro conta-mos. dose nn] quinéos por

nuno [id:ütuujovü reis-,j dez cavaltos etc.

(Continuo) .
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O POVO DE AVEIRO

Já agora citarei. tambem as ses- o grau de perfeição a que actualmen-

- 'sões memoraveis _da camara municipal,

- a que assisti egualmente, ondeise tra-

tou a celebre questão do muro dos cc-

miterios. Ahi, o publico chegou umdia

l air aos ultimos extremos. Quebruu

cadeiras, gritou, assobiou e apupou

com furia os partidarios do muro. Os

animes irritaram-se a ponto de ser im-

possivel realísar outra qualquer ses-

' são publica sobre o mesmo assumpto.

-Em vista il'isso, o municipio en-

tendeu que cramellior cortar a ques-

tão pela raiz, pirmittindo nos cemite-

-rios o enterra'mento indistincto de li-

vres, pensadores e catholicos. Elo que

se faz actualmente, sem protestos de

ninguem, porque ninguem se acha com

direito de protestar. De facto seria ri-

sivel que o beaterio, não tivesse re-

_ pngnancia em viver comnosco por to-

da a parte, nas ruas, nas salas, nos

cafés. nos theatros, 'em doce convivio

muitas vezes, e a tivesse em estar es-

tendido ao nosso lado na unica terra

da eguuldadc perfeita, no unico local

onde não ha distinwões absolutamen-

te nenhumas,. nos cemiterios. Nem

aqui portanto, nem nospaizes liberaes

ria Europa existe essa forçada torpe

' dos muros nos cemiterios,

Em vista do que fica dito podereis

calcular a maimpressão que o caso de

Aveiro, revelado a todas pela grande

tiragem do Senado, produziu em Lis-

boa. Referem-se a elle muitos dos ou-

, tros jornaes e todos acham razão as

phrasos duras ,com que o Seculo o

. aprera'a. ,

De modo que o sr. Valle Guima-

rães; csscindivíduo que vós adminis-

tra e que e algum ente obscuro, a

apreciar-se pelo que praticou, conse-

guia uma cousa que talvez nunca cs-

pel'asse conseguir: - sor conhecido

em Lisboa.

Mas, coitado, eu não'lhe invcjo a

reputação, reputação pouco honrosa dc

carolaaimbecil. Nem sequer lhe dão

glorias de tjrannetc. Chamam-lhe tolo.

E irei dizendo que o sr. Mendes Lei-

te não é mais bem tratado. ,

Fizeram uma obra notavel. Que

limpem a mão a parede.

. _Continua a pasmaceira do cos-

tume. Não ha novidades algumas.

-Falla-se em recomposições mi-

nisteriaes.

-Approxima-se a abertura das

côrtes e com elias algumacontecimen-

to importante.

Esperemos e fallaremos.

IV

Porto 4.

Em cumpriníento da promessa fei-

_ta na passada correspondencia, e ten-

- do de continuar hoje a relacionar os

objectos expostos no certamen de ou-

rivesaria, passo a occupar-me da cele-

bre cOstodia de Belem.

A respeito d'esta peça já eu disse

que teria de distanciar-me dos que

a apresentam como o non plus ultra

da ourivesaria portugneza.

;

"› O conjuncto da costodia, é agrada-

vel a vista, não ha duvida, se descer-

[DOS porem, a analysar detidamente

esta obra nas suas especialidades,

achamos apenas de notavel a pacien-

cia de quem a executou, demonstrada

na enorme quantidade de peças peque-

ninas aii collocadas com mais ou me-

_ nos arte.

A respeito de perfeição de traba-

j lho, comparativamente com o que ho-

l

.= nos a_ heresia) disformes sem arte nem

je se-executa, não apparece nenhuma

- na já tão decantada costodia. Avanço

mesmo, sem receio de que ninguem

me desminta, que a obra esta mal

executada e mal acabada. Abundam

n'ella grandes imperfeições e nem o

-proprio bom gosto do estylo consegue

' escondel-as a “quem, como nós, sabe o

que está a ver. .

As figuras dos doze apostolos que

' circundam a parte inferior ao chama-

do camarim da costodia, figuras que

são por ahi dadas como modelos de

. perfeição, são uns mónos (desculpem-

_ gosto. 0 serapbim da chamada tuneta,

. onde é collocada a partícula, esta de-

' testavelmente pincelado e envergonha-

_ ria hoje o mais pino lavrante.

Finalmente, o pe, a base, o cama-

rim, toda a peça não merece a menor

- .rte dos elogios que ahi se lhe tem

' to.

Bem sabemos que a arte ao tem-

fpo da execução da costodia não tinha

to se acha elevada, mas o que sabe-

mos é. que um calix da Misericordia

do Porto, (que se acha tambem na

exposição) que deve” ser coevo da fa-

migerada costodia, pois que se acha

trabalhado no mesmo estylo, está mui-

to mais perfeito e no entanto nunca os

prélos gemeram a elugiul-o.

Un sera porque a costodia perten-

ce hoje, (sem saber bem por que bu-

las) ao chefe do estado, que tantOs

elogios se lhe tecem ?

Ás vezes ha coisas l. ..

Occupemo-nos agora da collecção

de salvas modernas que nos apresen-

ta a exposição.

Figura em primeiro lugar uma sal-

va de tamanho regular. executada pelo

acreditado cinzolador portuense Jose

Pereira Leite. Notavel e delicadissnno

trabalho que revela no seu auctor, um

apurado gosto artistico e uma primo-

rosa correcção de forma. Os crnatos

que embelezam esta salva parecem

executados d'um só jacto, tal é a cgunl-

dade do trabalho, a perfeição c deli-

cadeza das mais insignificantes parti-

cularidades.

Evecutada pelo mesmo artista, ve-

se outra salva mais pequena, onde se

admira a mesma perfeição, embora

o gosto do desenhocscolhido não seja

tão feliz como o da outra.

Em segundo lugar, temos a ¡nen-

cionar uma salva cinzelada pelo sr.

Augusto Santa Barba.

137 um explendido tralmlho. Execu-

ção perfeitissima. Correcção admira-

vel. E uma das mais formosas peças

do certamen do ourivesaria. '

Seguidamente a esta, cabe o lugar

d'honra a salva cinzelada pelo sr. Au-

gusto Cezar da Trindade Machado, a

que já tivemos occasião de nos' refe-

rir.

E' delicadissimo o trabalho do fun-

do d'esta salva. Trabalhadaem cin-

zeluras'a meio relevo, esta peça en-

canta pela boa distribuição do desc-

nho e aprimorada execução. O traba-

lho do fundo d'esta salva é um tour

de force como dizem os francozcs.

lia depois uma salva do sur. Pc-

_reira Bitetes que nos colloca na dura

necessidade de descrmliar que. . . não

e cinzelada por elle. Ou não foi elle

qu'e fez a salva ou não foi elle que fez

a banqueta de Mathosinhos. Das duas

uma. Aquellas duas obras collocadas

em frente urna da outra, fazem uma

(liderança como a agua do vinho.

As más linguas, dizem, porem,

que na salva do snr. Bitctes, andou

dedo de Pereira Leite.

A verdade hade saber-se.

O sr. Manoel Rodrigues Teixeira

apresenta tambem uma salva cinzela-

da por elie. Não está md, mas em to-

do o caso não e obra que espanto.

Figura em ultimo logar uma sal-

\Va cinzelada pelo sr. Celestino Dias,

de Lisboa, em que este artista se nos

mostra demasiadamente infeliz. Nem

bom gosto, nem boa execução.

No genero de guillochú, apresenta

o artista franca: Mr. Achile Faucbet,

uma bellissima salva ornada de ex-

plcndido gravados. Não nos parece _po-

rem que seja ali o seu lugar, visto

que a exposição e do «ourivesaria na-

cional.» a '

O .sr, Guilherme Soares Porto,

apresenta, entre outras obras de que

nas havemos de occupar, uns delica-

dos centros de meza muito bem deli-

neados e solIrivelmente executados.

Desde a nossa ultima visita :i ex-

posição tem esta sido enriquecida com

mais algumas 'peças que iremos ver

para depois apresentar-mos as nossas

impressões. Entre estas peças conta-

se a celebre [anca de otario, cinzela-

da pelo sr. Raphael Zacharias, de

Lisboa. V

Contam-nos maravilhas d'esta obra.

Veremos. .

E, por hoje, ticaremos por aqui.

@Romario 634mm.

 

Passamos a transcrever a declara-

ção do operario e livre pensador, Je-

ronymo Rodrigues Salgado, a quem o

imbecil, ineptó, e tresloucado admi-

nistrador substituto d'este concelho,

Francisoo Antonio do Valle Guimarães

negou sepultura dentro do ceiniterlo

publico d'esta cidade: '

Declaro para todos os eiIeitos, na

presença das testemunhas Fernando

 

(flu-isto e Roque de Matto=, ambos de

maior edade, cazados, residentes em

Aveiro, que prescindo pela minha

morte das solemnidades dos catholicos

nos enterramentos, sendo minha expres-

sa vontade queo meu cadaver seja civil-

mente dado a sepultura, nomeando para

fazer cumprir estas minhas ultimas

determinações 0 cidadão Antonio Ponce

Leão Barboza, solteiro, de maior edade,

natural de Aveiro. E por ser esta a

minha vontadeeconforme a lei,espero

se cumpra o que“deíxo declarado e

que vai por mim escripto e assignado,

bem como pelas testemunhas presen-

tes.

Aveiro 7 de setembro 1883

Jeronj'mo Rodrigues Carlos Salgado

Fernando Christo

lluque de Mattos

(Segue-se o reconhecimento.)

_+-_-

Estiveram niesta cidade-,os nossos

amigos e correligionarios de Lisboa,

os srs. Jose Maria do Mattos c Ar-

thur Polycarpo d'Ahneida.

Os nossos amigos dirigiram-sc pa-

ra a Costa Nova do Prado aonde vão

estar algum tempo, para fazerem uso

dos banhos do mar.

_+-

A'vante pela Republica!

Os nossos correligionariOs Coelho

da leva, Jeso Pedro Marques e Anto-

nio da Silva, acabam de organisar no

Poço do Bispo um centro republicano,

que tomou o titulo de 17 de setem-

bro. ,

Filicitamos os iniciadorcs de tão

util instituição, c desejamos todas as

pI'OSpOl'ÍdadeS para o novo centro.

_+_

Para os nossos cstimaveis leitores,

poderem avaliar o motivo que levou

a camara municipal de Ovar a negar

o extracto das suas sessões ao nosso

collcga Utiareme, pass-.unos a trans-

crever a certidão que foi pedida por

aquelle nosso collcga:

«O Bacharel Eduardo Augusto Cha-

ves, escrivão da, CamamAmunicipal de

de Ovar: . ,

Certeiico em cumprimento do des-

pacho supra, que a resolução da ca-

mara que se pede é do thcor seguro-

tez-Dissc ainda o Presidente que a

Camara sabe qual aresolução que to-

mou' em sua sessão de vinte e sete de

julho ultimo, sobre dar-se cxtractos

das suas sessões n"um jornal, que se

denomina o «Ovarense», e'qual a opi-

nião d'elle Presidente sobre a maior

publicidade possich a respeito_ dos

actos da camara a que preside. (íons-

ta-lhe, porem que no ultimo numero

d'este jornal se apreciava falsa, c

dolosamentc'um acto d'esta camara.

e que não achava regular que se lizc-

sse isto no proprio jornal cm que se

publica 1:1 O extracto das sessões da

camara; que entendia que se devia

deixar ao mesmo jornal a apreciação

dos actos d'esta camara, conforme lhe

appronvesse, deixando-o socorrer-se

dasinl'ormaçües qucqnizer e que a lei

lho faculta, para que elle mais livremen-

teo possa fazer, e que por dignidade

(Festa corporação devia deixar do dar-

sc aquelles extractos. Resolvendo a

camara que se deixassem de-dar aquel-

lês extractos.-Manoel Malla-_Costa

-Baldaia-Zaga¡lo-Leite.

Nada mais continha a dita sessão

que fielmente, etc., etc.

Segue a assignatura do escrivão»

Em vista de tão disparatada reso-

lução, achamos justissimo o procedi-

mento do noSso collega em vcrberar

fortemente a camara de Ovar.

O acto illegal que ella commetteu,

e só proprio dos homens que fazem

parte de tão zeloso corporação.

Cheguc-Ihe collcga, que noso aju-

daremos a defender a causa da justica

e a zurzir a inepcia dos l'unccionarios

publicos que não sabem cumprir Com

os seus deveres.

_#-

Dizem de Braga, a catbolica:

«O guarda civil n.° 54 conduziu

nos... braços para a esquadramm

creancinha recem-nascida , do sexo mas-

culino, que encontrou de noite aliam_

danada; e o guarda _n.° 3 GPMM“

outra, do sexo feminino, qua ro¡ eu_

::A

geitada no corredor d'uma casa dama

do Anjo, n.° 37. '

Ambos os engeitados foram leva-v

dos daa . .esquadra policial' para o›hos-

picmt . '5

Já não faremos commentarios: li-

mitamo-nos a dizer que n'esteiandnr a"

cidade dos padres, das beatas, dos ter-

ços e das per-igrinaçües levará a pal-

ma á terra mais desmoralisada do

pain»

5

No juizo de Castello Branco, foi

apresentada a querella dada contra o

governador civil e administrador d”a-

quelle districto e concelho, pela pri-

são arbitraria- de Antonio de Mattos,

empregado commercial fla Iii-ma Mar-

tinho da Silva Ribeiro d- Filhos.

Foi dada a querclla por abuso de

auctoridadc, em Conformidade com o

artigo '29H do codigo penal.

Assim, assim é. que é legal. Quo-

rellcm da aucloridade que abusa, por-

que não fazem mais do que o seu de-

ver.

 

_+___

Na província de Malaga celebrou-

se ultimamente um casamento em cu-

jo contracto matrimonial havia as so-

guintes condicções: .

0 marido obriga-se a ensinar :i

csposaa lcr,escrever e contar, elemen-

tos de mathematica e estetica.

A esposa em troca leva ao marido

um explcndido dote. -

-_---.----

Um machinista de In'csdc inven- '

lou uma cama que, como os rclogios

dcs¡›crtadoros, accorda uma pessoa na

occasião que se desaja..

Chegada a hora precisa, o quarto

fica ¡nnundado de luz e sente-sc um

barulho enorme produzido por um to-

que de cnmpainhos,

Se cinco minutos depois o dormi-

nhoco ainda estiver deitado uma con-

tracção da camara atira-o, fora. Certo

cavalheiro quiz experimentar uma ca-

ma d'cstas. i'üs o registo na hora u

iuc queria acordar e deitou se. A* ho-

ra_ marcada um barulho infernal dos-

pertnu-o. Ficou ainda na-cama, mas

cinco minutos depois sentiu-se emplas-

trado contra a parede por um empu-

xão antcma tico da cama.

W..

Dizem de S. Francisco da Califor-

nia que em uma explosão de polvora

d“aqnella cidade morreram horrivel-

mcute mutilados mais de quarenta chi-

neles.

_+-

Um cura dos arredores de Serpil-

lierc, fiel executor das maximas do

Christofama as creanças e chama-as

a si.

lia dois ann'os que' elle abraçava

muito urnas creaugas muito lindas até

que uma d'cllas (lcucom a lingua nos

dentes e contou tudo :i mãe. Um man-

dado de prisão foi dado contra este

clerigo, que jii contava no rol mais de

trinta crcahças. " A

.___*___..._

N'uma herdade da villa da Cha-

musca, dois caçadores que dormiam á

sombra, foram despertados subitamen-

te pelo estrondo de um tiro. Uma das

espingardas, ao que parece, tocada

por algum cão, disparou-sc e a carga

foi toda cruvar-se na coxa de um dos

caçadores, por nome José Nunes, mas

tão obliquamentc que se internou Sem

a atravessar. Apesar dos esforços me-

dicos, o infeliz morreu no dia seguinte.

V l a...

Dizem da Coruña que na quinta

feira da semana passada o mar tomou

a cor do leite', numa extenção de 50

metros. .

Viamase' sobrenadar muitos peixes'

vivos, mas estontomlos, qne eram fa-

cilmente apanhados ;i mão. Marinhei-

ros e pessoas que vivem hn bt) nuno?

n'aquclle porto nunca viram tal,- nem

,se sequer sabem dar explicação do

phenomeno.

..w-;-

  

. a' .-A-..pca' -

Ultimamente, em Maniqne, uns'

!sete ou oito homens por. altas horas

da noite foram bater ii porta- da quin-

ta da sr.a marqueza das Minas.

O caseiro appareceu c um dos ho-

mens-'disse ser portador d'nmn carta

para entregar 'a fidalga. O caseiro dis-

se que ziquellas horas não podia rece-

ber cartas; Ouviu-se então uma voz

detraz do portão aconselhando o as-

sassinato. O velho ia 'sendo morto por

uma estocada que lhe atiraram; mas

livrou-Se, tocando iminediatamente a

sineta da quinta e disparando alguns

tiros sobre os criminosos.

I i ' .

Dizem-nos de Setubal:

«Hontenn l do corrente, sahiu

diaqui pela manhã um jesuíta, não se

sabe com que destino. AÍ tarde* re_

gresson à cidade acompanhado com_

tres rapazes, que foram mettidosino'

covil, onde vão ser iniciados nas doi¡-

trinas da seita! Ninguem me soube 'di- __

zor que rapazes são esses ejdo onde

_vicranr Nysterio. " _

Ja lhe tenho dito quanto aqui são_

prosperando os jcsuitas, que nossas-

solam lodo o em tudo dominam, gra-

ças ;i protecção e connivencia das aus¡

toi-idades. Pois ninguem 'pense que,

exagero. E' vir aqui e ouvir as pes-'-

suas que ,acham a banhos, eSpan-

tadas de encontrar n'esta' terra por-

tugueza e proxima da capital um_ tão

vasto _poder jcsuiticol Todos' ficam

abysmados, mas os governos do rei

acham optimo o tratam de arranjar

mais infomiab

_.__.._.a____.._.

Passam-se no mundo taes coisas

que se só fossem contadas pessoalmen3

to seriam inacreditaveis e afinal a for-

ça de se repetiram_ dia a dia ja'não

chegam a espantar.

Eis um caso dos muitos que ba

por esse mundo.

Uma menina professora cm um col-

legio port.“ da residencia de seu pae

na cidade de A. .. costumava de tem-

pos a tempos ir passar um e dois dias

com a familia.

No dia destinado para o pao a ir

buscar recebeu-se uma carta em que

ella dizia ao pac que senão incornmo-

dasse, porque 'desejava ir passar 45

dias em casa de uma amiga.

Snrprchemlido com tal caso, o ve-

lhotc vestiu-se, foi ao collegio e ali

disseram-lhe que a filha saíra de trem,

vestida de habito religioso o seguira

em direcção a P... - '

Cada vez mais inquieto, encami-

nhou-sea esta cidade elbi baterápor-

ta das irmãs da caridade, aonde lhe

afíirmaram que a filha tinha passado

a noite.

Ainda bem o pobre homem não ti-

nha acabado de dizer _tres ou quatro

palavras, as manas interromperam-o,

dizendo que ignoravam o que elle di-

zia e fecharmu-lho a porta na cara.

Correu a cidade indagando de to-

dos. até que nmamente lhe disseram

que a linda fugitivo. vestida de irmã

de caridade, tinha seguido de trem pa-

ra V. .. Í

Poz o velho azas nos pcs e pare-

cia que tinha voltado aos seus quinze

onnos, chegou om pOUCO tempo a ra-

ferida cidade, indo bater a portaria das

freiras. Ali trataram-0 da mesma for-

ma, fechando-lho a porta sem quere-

rem saber o que o homem pretendia.

_Nós não vimos a vossa filha, e

os que dizem_ que a viranrparam "

entrar mentem dcsCaradaniente; t ei

com a'graçn do Senhor, não tendes

nada que procurar. ' V

-Convencido cada vez mais quo a

sua filha a quem tanto cstimava esta-

va lá dentro, informado por iiiulta'f

gente que a tinham visto entrar,d§ri-

giu-se ao maire para com a sua auc-

toridade puder obter entrada naquele_

la casa. _ __

Dirigiram-se ambos para lá e in.

terrogadas as freiras pertemlemm pri:

meiramcnte negar que a tivessem ein

seu poder, mas como a auctijirldade

leimava e fazia perguntas umas sobre

outras e encontrava as freiras em con-

tradiccão, vendo qn'e o unico meio de'

ficarem descançadascra dizerem:: ver-

dade, rlcclarrrain que a menina effec-

tivauicnte i:: .a procurado uqnolle any.

la parass- abrigar das ttmpestadesdo

mundo. r, _.

Al) pae pegou pelo In'aço do li-

'lha mas_ quatro ale'ntados pa-'ls'allaõsá'

sairam de um corredor, somam sol' '_

   



   

.realçar mais o referido romance. A

bro o pobre velho e levaram-no em

charela até á porta da rua, depois de

lhe darem uma grande sova. A meni-

na foi outra vez para dentro.

Ainda não e tudo. quuanto se

discutia o caso da filha no convento de

V. . . uma congreganista tinha ido a A.

não só insultar a mãe da menina rap-

tada, mas apertou-lho com tanta gana

o pescoço que deixou marcados os si-

gnaes arroxeados dos_ dedos, que se

conservaram por muitos dias.

O pac desancado, a mãe quasi as-

sassinada, a (ilha raptada á familia, eis

o que as manas andam a fazer pelo

mundo.

Foi aberta uma inquerição impor-

tante sobre estes casos gravíssimos

_w_-

A musa da irmandade de Nossa

Senhora dos Remedios do Lamego re-

quereu ao papa dispensa de carne pa-

ra os romeiros que fossem ao sa'ntuario,

na vespera e no dia da festividade,

embora cahisse em sexta-loira ou sah-

bado.

0 papa dignou-se conceder.

Ora, realmente!

E' extraordinario o empenho que,

ha 'certotempo a esta parte, o boate-

rio mostra, em nos fazer rir. Ate des-

confiamos já de que nos quizesse ma-

tar, servindo-se d'um novo supplirio

que-esqueceu :i inquisição;_ fazendo-

.nos rebentar pelas illtm'gas;

Se é essa “a idea do beaterio, con-

segue o seu lim; mon'ercmus como a

María Mto-_a rirt.

_un-_ah_

Recebemos os n.“ !iO e !il da util

,publicação de propaganda republicana

;Galeria Republicano-.

O n.° !40 vem illustrado com o re-

trato do austero ministro da republi-

ca fmnceza Mr. Challomel-Lacour,

byographado por Hector Depasse, e o

'n.° Iii vem illustrado com a photogra-

phia do nosso svnipatliico e. talentoso

correligionario Gomes da Silva (Frau-

cisco) magniiiramente liyiigraplimlo pe-

lo nosso wrreljgionario Feio Termas.

_+_

Os crimes de. uma Imunizaçãotemem,

assim se intitula o novo romance que

a acreditada einprcza Serõcs Roman-

ticos, de que é proprietario o sr. Lmz

Antonio Belem, vao em breves dias

começar a publicar_ E' seu auctor o

*testejado romancista frencez mr. Xavi-

er de Montépin, auctor dos não menos

notaveis romances, !"i'dcrc ii.” !3,

Doidos de Paris, Myslerios de 'urna

herança, com que a mesma empresa

tem enriquecido a sua selecta collecão

de obras uteis e recreativas. O novo

romance é de um interesse sempre pal-

pitante e de enredocomplicado de modo

a satisfazer os mais exigentes d'este

,genero de leitura. Será tambem acom-

panhada a acção do romance de ma-

gníficos chromos, o que ainda fará

empreza distribue tambem a todos os

seus assignantes valiosos .brindes.

__'___._*___-

A companhia Fabril SINGERaca-

'ba de obter este anno na grande ex-

posição de Amsterdam o grande Dl-

PLOMA DE HONRA, 0 maior e

mais bonroso premio que se concede

aos expositores, devido aos bellissimos

trabalhos que as suas novas 'machi-

nas de costura de Lançadeira Oscil-

'tante e Braço elevado, l'izeram

durante o feriado da exposição. '

Mais de 200 premios que esta com-

panhia tem recebido nas principaes ex-

posições que tem havido.

Ha mais de dois annos que nas

grandes t'abricas de rouparia e sapata~

ria, da America, tem a Companhia

SINGER às 200 d'estas machinas de

Lançadeira Oscillante, movidas a va-

por, tendo dado sempre um surpre-

'heudeute resultado, tornando-se pois

de solida garantia.

A coustrucção e as vantagens que

apresentam são taeS', que supplantam

todos os systemas de machinas doces-

tura até hoje conhecidos.

A companhia tem o privileg'io ex-

clusivo por 90 annos e garante a sua

nova macliina de Lançadeira Oscillante

por !2 annos.

Recomendamos pois ao publico que

vão examinar para se convencerem da

verdade dos depositos_ que a Compa-

   

  

   

    

   

 

   

  

  

    

  
     

  

 

   

   

  

 

   

  

   

  

   

  

  

O POVO DE AVEIRO

 

nhia tem em todasas capitaes de dis-

trictos, mais solidas, mais bem oons-

-trnidas e mais bem' garantidas.

Em Aveiro o unico deposito da

Companhia Fabril SINGER e na lua

de Jose Estevão n.“ 75 a 79 (pegado

á Caixa Economica).

E' preciso que o publico não con-

funda este deposito com outros que.

por ahi ha vendendo ordinarias imita-

ções.

Cuidado pois com as imita-

ções.

h_-_.-__--

SUBSCRIPÇÃO t

PARA o MONUMENTO DE

JOSÉ ESTEVAM

Transporte . 871 :170

João Rodrigues Marques . . . . :100

Francisco Antonio &Ascensão :200

João Antonio da Graça . . . . . . :300

João Antonio Simões dos Reis :500

Gustavo Ferreira Pinto Basto 9:O(›0

João li. da Fonseca itegalln.. › !1.2500

Zacharias da Mia e Silva. . . “JOD

Eduardo Placidn . . . . . . . . . . . ' :300

Joaquim Antonio dos Reis.. . :500

Luiz Moreira dos Santos. . . . :500

Manuel Francisco Leitão. . . .. :3500

Manuel Lourenço Catharino.. :500

Somma 889:700

_+-

Realisou-so no dia 'l.° do corrente

o enterro civil (l'um lilhinho do nosso

corroligionario o sr. Joaquim da Sil-

va Oliveira Freitas, oiiicial da fabrica

de vidros da rua das Gaivotas, em

Lisboa.

w_-

Na administração do bairro cen-

tral, Lisboa, lo¡ registado civilmente,

no dia 2 do corrente, o nascimento de

um ñlhinho do nosso ccllcga da ro-

dacrão da Em .Nova, o sr. Francisco

Maria das Neves.

,A creança recebeu o nome de .Gam-

hetta. Serviram de testemunhas os nos-

sos corroligionarios Silva Lisboa e João

Monteiro.

_-+__

No dia -l'i do corrente realisa-se,

em Ahonda,v'u'as'imento civil do noss'o

rorreli;gionario o sr. AugustoMaria da

Silva Junior com a sr.“ l).

Carmo Lopes da Silva. Serão testemu-

nhas os srs. Silva Lisboa e dr. João

Victor diAlhuquerque.

Maria do

_+_

Cason civilmente, na administra-

ção do concelho dos Olivaes, 0 sr. Jo-

sé de Almeida coma sr.“ D. Getrudes

da Piedade.

Foram testemunhas os srs. Joaquim

da Silva Jacomo e Manuel Antonio Ro-

drigues.

----.----

Acabamos de receber o n.“ !i da

excedente publicação trimensal A Moda.,

que nos foi enviado pelos acreditados

o distinctos industriaes da praça do

Porto os srs. Costa Braga de Filhos.

A Moda é um jornal nitidamente

impresso, e o numero quetcmos pre-

sente é acompanhado de um figurino

em phototipia, que nos dii uma per-

feita ideia dos magníficos productos

da Real e [timer-iai Chapeleria a. Va-

_por dos srs. Consta Braga ô: Filhos.

Agradecemos o numero com que

fomos lirindados e felicitamos os di-

gnos industriaes pela util publicação

que otierecem aos seus consumidores

_revendedores_

-__+___

Uniram-se ultimamente pelo ma-

trimonio na capella dc Soutello, con-

celho de .Sever do Vouga, o sr. An-

tonio Tristão Corrêa de Lami da, da

casa de Veiroz (S. Pedro do Sul) com

a ea.“ sr.“ D_ Maria Candida Paulin-

co Telles, representante e senhora da

casa de Soutello.

Ao jovem e sympathíco par dese-

jamos e auguramos todas as venturas

humanamente possiveis.

ANNUNCIDS

'comando

DE

JOSÉ BERNARDES DA CRUZ

RUA DIREITA

Tirain-se retratos todos os dias das

IO horas da manhã ás ll- da tarde.

  

Crimes de uma. associ-

ação secreta

Ultima e a mais interessante publi-

cação de XAVIER DE MONTEPIN,

auctor dos romances: MACRE N.“ 43

E MYSTFIRIOS DE UMA HERANÇA.

I.“ Parte-A NOITE DE SANGUE.

2.“ Parte -O OLHO DE LYNCE.

3.“ Parte-A MAE E O FILHO.

Edição ornada com chromos a

tinissimas Côres e com primorosas

gravuras. Cada chromo iO rs, :'50 rs.

por semana.

BRINDE a cada asSIgnante Reis

'10034000 em 3 premios da Hei-ia, um

magnilico album com Iii vistas dos

principaos nmnun'icntos da cidade do

Porto, no fim da ohra. '

Assigna-se em todos as livrarias no

escritorio da empreza editora Belem

Â' C.a rua da Cruz de Pau, 26, onde

se dão os prospectos.

@INEM
A MAIS IMPORTANTE COMPANHIA

DO MUNDO l

caiam: NOVIDADE

A contanto mean

savana

apresrnta ao publicmim magnifico sor-

tído das suas excedentes o mais moder-

nas
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LANCÁDEERA

OSCILLÂNTE

E”esta a revolução mais completa

que tem havido nas machines de. cus-

tura; trabalho facil e perfeito. .

O pesponto o mais ellastico e o

mais perfeito.

Para se convencerom da verdade

vindo tis casas abaixo indicadas onde

se darão todos os esclarecimentos.

ENSINO GRATIS! CONCERTO

GRATIS!

500 reis semenaes, e i0 por cento a

dinheiro.

CUIDADO com as IMITAÇÕES

COMPANHIA FABRIL SINGER

75, Rua, de José Estevão, '79

Pegada (to Ediñcio da caiara Economica.

x 'EMO

52, Largo do Praça, 53

OVAR

N. B. EmEspinho vendo-so tambem

na casa de Carlos Evaristo Felix da

Costa.

".IJ_uL-› _. _,r_ . 1 u* ,. , “.,u
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ÚFHEINA ,E SEHHllLHAHlA
~ .i › D .

JOAO AUGUS'IE'O DE SOUZA
4--La.rgo da. Apresentação-«6

E

avalia,

 

N'esta officina fazem-se portões, grades,

lavatorios, fogões, e camas de preço de reis

saooo a mano.

Fabrica. de Bolacha e Biscoutos A

. 4.80518»-

AUGUSTO DA SILVA TEIXEIRA

CONVENTO DA HSTRELLA

 

COIMBRA

BOLACIIA BISCUUTOS

KIM) KlLO

D. Luiz. . . . . . . 220 rs. Limão -l.*l . . . . . 220 rs.

Francesa I." . . . . 230 r s 2.“. . . , . 240 s

p 2,** . . . . 210 n Caneilaifl . . . . 220 n

AguaeSalif. . . ._ SMO » n 2.' . 490 ›

» n '2.a . . . . 230 › Lacinhos . . .250 ›

Leve . . . . . 210 xe Suissos . . . . . 400 ›

'Porrada . . . . . 240 › Belgas. . . . . . . 320 n

Requife l.“ . . . . 360 › Paciencias e Marialvas 400 n

» 2.“ . . . . 260 › Linguas de gato . 400 n

n 3.* . . . . . 220 » Palitos amendoa i.“ . 360 a

Erva doce . . . . . 470 » n n 2.' . 320 y

Amores . . . . . . 360 9 Canella . . . . . .. 220 o

I)ã0 c - . n - D

_ ' Deliciosas .. . . . . 320 n

3 em mm torrado Estrellas . . . . . . !100 n

Pcmzinhos . . . . . 360 a ' Coroas a Camões 320 r

Primores . . . . 400 » Mariplinlias '. . . .. 320 n.

Bolo inglez, duzia . 200 » PauperioseBisc. Porto 220 n

N. B.-Os preços acima mencionados não tem desconto.

  

_ñCOMPANHlA

_à

DAS

'Messageries Marítímes

 

. A Emprezn promotora, por coutraclo com a dita monpsnliia oiYercce passagem nos ma-
gniiicos paipieles francezes a sal'iirem do Lislioaz-EQUATBI'R cm 8 de outubro, Pernambuco.
Bahia, Rio do. Janeiro, Mnt'itevidnu e Buenos Ayres. CiglthDE em 23 do outubro directa-
mente no Rio de Janeiro. Montevideo e Bueno ¡hi-es.

A mesa d" i.“ cl=s<o Ó xtommum para os sr.“ passageiros de 2.'.

Tracta-sc cm AVEIRO, Agonma Behind_ com PAULO DE SOUSA PEREIRA

.ts :RUA DE JOSE caravan-sao

  

x

as GUERRAS 'Ana DE LEITE.
DE

NAPOLEÃO 1.O

POR

ERCKMÁNN- CHd TRIAN

Obra Premiada Pela Academia

Françozo-Um Fascículo Se'manal de

!i lollias do 8 paginaseduas gravuras

50 réis~ Assigna-se no escriptorio da

Empreza de Romances Illustrados rua

da Fabrica, 66- Porto, e em todas

as livrarias e Kiosques.

Acceitam-se correspondentes nas

diversas 'terras do reino.

 

Vinho de Bucellas

o Restaurante do TlIl-ÍA'I'RO

AVEIBENSE, que se acha

aberto todos os dias, das 3

horas da tarde até a meia noute

encontram-se á venda. alem de outras

bebidas, excedentes vinhos do Porto

e de Bucellas, sendo estes antigos, e

pertencentes á Quinta da Romeiro,

propriedade que foi do fallcrido sr.

Marquez de Castello Melhor.

Tem tambem à' venda tabacos

das principaes fabricas, docoe outros

artigos. Preços Commodos.

Quem precisar de uma ama,

com 19 annos de idade, e nas me-

lhores condições para amamentar

creanças,dirija~se a esta redacção

onde se prestam todos os escla-

recimentos.~
_h
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ONDEÀNTES

(primeiros ursos)

 

ORP

ALBERTO BESSA '

A sahir brevemente

_-___

ATTENÇÀO

João Antonio da Graca, acaba de

receber un: grande. sortido de balões ve-

nezianos, assim como uma grande col-

lccçâu de handeiras,as quaes aluga

por preços muito commodos.

U mesmo annuncianto se encarre-

ga da collocação de illuminacão nos

arraiaes. 'assim como adornameu-

'tos de ruas.

Aveiro, Rua de José Estevão n.°

:b
_5; ..


